
REGÊNCIA E CRASE
MAPA MENTAL

REGRA GERAL DE CRASE

1. Substituir a palavra 
feminina (termo regido) 
por palavra masculina.

 Se aparecer o encontro “ao”, 
há crase; se aparecer somente 

“a” ou “o”, não há crase.

Ex.: Eu conheço a diretora 
(o diretor), mas não me 

refiro a ela (a ele). O livro 
perdido pertencia à filha do 

chefe. (ao filho do chefe)

 Se aparecer o encontro “da”, 
há crase; se aparecer somente 

“de”, não há crase.

Ex.: Ontem, fomos à Bahia 
(voltamos da Bahia). 

Amanhã, iremos a fortaleza. 
(voltaremos de fortaleza)

  Se aparecer o encontro “para 
a”, há crase; se aparecer 

somente “para”, não há crase.

 O aluno fez uma pergunta à 
professora (para a professora). 

Desejo, sinceramente, um 
ótimo dia a todos (para todos).

ATENÇÃO! Cuidar 
quando a cidade possui 
complemento, como em: 
Ontem fomos à paris dos 

amantes (voltamos da 
paris dos amantes).

2. Substituir o verbo ir 
pelo verbo voltar.

3. Substituir a 
preposição a pela 
preposição para.

O primeiro “A” é sempre uma preposição. 
Sendo necessário portanto a presença de um 
TERMO REGENTE que exija a preposição “A”.

O segundo “A” pode ser o artigo definido 
feminino. Por isso, é necessária a presença de 
um TERMO REGIDO que aceite o artigo “A”.

Exemplos: Nós fomos à cidade do Lauro. 
        Nós visitamos a cidade do Lauro.

TERMO REGENTE      A (preposição)     À     A 
(artigo)      TERMO REGIDO

MACETES PARA O USO DA CRASE

USO DA CRASE


